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INTRODUÇÃO  

As  pragas  de  produtos  armazenados 
constituem  um  problema  para  o  homem, 
depreciando  produtos  e  causando  prejuízos 
econômicos.  Dentre  estas  pragas  temos  o 
Lasioderma  serricorne  (F.  1792),  conhecido 
por  ser a maior praga do  tabaco, é  também 
capaz  de  infestar  alimentos  secos  como 
barras  de  cereais,  granolas  e  farinhas.  As 
fêmeas de L. serricorne perfuram e adentram 
as  embalagens,  ovipositando  sobre  o 
substrato.  Uma  vez  que  os  adultos 
praticamente não se alimentam, as larvas são 
os  principais  causadores  de  danos  aos 
produtos,  escavando  galerias  enquanto  se 
alimentam[1].  Neste  contexto  a  embalagem 
desempenha  um  papel  fundamental, 
impedindo o contato e proliferação de pragas 
no  produto  acondicionado.  Assim,  para 
proteger  o  produto  acondicionado  e 
prolongar  a  sua  vida‐útil  a embalagem deve 
apresentar boa resistência mecânica à tração 
e  à  perfuração,  boa  selabilidade,  boas 
propriedades  de  barreira  e  não  transfirir 
odores  nem  sabores  estranhos  ao  produto 
acondicionado. A radiação ionizante por feixe 
de  elétrons  pode  causar  mudanças 
estruturais nos polímeros de embalagens, as 
quais  incluem  os  processos  de  cisão 
(degradação)  e  reticulação  das  cadeias 
poliméricas. Estes são processos competitivos 
que ocorrem simultaneamente, onde o efeito 
final  depende  de  qual  dos  dois  é 
predominante. A prevalência de um processo 
sobre o outro, somados à estrutura química e 
as  condições  de  irradiação  irão  ditar  as 
mudanças  observadas  nas  propriedade 
mecânicas, de barreiras,  entre outras [2]. 
 

 

OBJETIVO 

Este  trabalho  teve  o  objetivo  de  avaliar  as 
mudanças  nas  propriedades  mecânicas  de 
estruturas  de  embalagem  utilizadas  para 
armazenar  granola,  bem  como  suas 
resistências  à  perfuração  por  L.  serricorne, 
quando  submetidas  à  radiação  por  feixe  de 
elétrons. 

METODOLOGIA 

Duas  estruturas  de  embalagem 
comercialmente  utilizadas  para    armazenar 
granola,  compostas  por  politereftalato  de 
etileno  /  polipropileno  (PET/PP)  e 
polipropileno  bi‐orientado  /  polipropileno 
(BOPP/PP),  com  35  e  50�m  de  espessura 
respectivamente,  foram  submetidas  à  doses 
de  radiação  entre  0  e  120kGy.  em  um 
acelerador  de  elétrons  de  1,5MeV,  25mA  e 
37,5kW,  à  taxa  de  dose  de  11,22kGy/s, 
temperatura  ambiente  e  presença  de  ar. 
Oito, 60 e 180 dias após as irradiações foram 
realizados ensaios mecânicos de resistência à 
tração e elongação na ruptura, resistência da 
selagem  e  resistência  à  perfuração,  todos 
com  base  nas  suas  respectivas  normas 
ASTM[3‐5].  Os  ensaios  de  perfuração  por 
insetos foram realizados em sala climatizada, 
onde amostras irradiadas nas doses de 0, 10, 
20  e  60kGy  foram  seladas  contendo  40g  de 
granola,  em  número  de  nove  por  dose,  e 
divididas  igualmente em  três caixas plásticas 
teladas  por  dose  estudada.  Em  cada  caixa 
foram adicionados 20 adultos de L. serricorne 
por  60  dias,  quando  as  embalagens  foram 
avaliadas  
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por  possíveis  perfurações.  Os  resultados 
mecânicos  obtidos  foram  avaliados  pelo 
método ANOVA (p<0,05). 

RESULTADOS 

Os  ensaios  mecânicos  revelaram  perdas 
crescentes  com  a dose nas propriedades do 
BOPP/PP. Estas  reduções estão entre 4~55% 
para  os  ensaios  de  resistência  à  tração  e 
elongação na ruptura, e entre 18~88% para a 
resistência  à  perfuração  (p<0,05).  Tanto  o 
BOPP/PP  quanto  o  PET/PP  apresentaram 
perdas  crescentes  entre  18~100%  em  sua 
resistência  da  selagem  original  (p<0,05).  A 
estrutura  PET/PP  apresentou  ganhos,  entre 
7~14% na resistência à tração na ruptura e de 
até  21%    na  resistência  à  perfuração  para 
algumas  doses  abaixo  de  60kGy,  oito  dias 
após  a  irradiação(p<0,05). No  entanto,  60  e 
180  dias  após,    foram  observadas  perdas 
crescentes de resistência à tração na ruptura 
para as doses acima de 5kGy, entre 5 ~15%, e 
não  foram  observadas  mudanças  na 
resistência  à  perfuração  (p<0,05). As  perdas 
observadas  nestes  ensaios  sugerem,  devido 
ao  comportamento  do  BOPP/PP,  a 
prevalência  do  processo  de  degradação  por 
radiação  sobre  a  reticulação  das  cadeias 
poliméricas do PP. Sugerem também, devido 
ao  comportamento  do  PET/PP,  que  o  PET 
apresenta  maior  resistência  à  degradação 
pela  radiação  por  feixe  de  elétrons.  Foi 
possível  observar  ainda    que  os  materiais 
continuaram  a  sofrer mudanças  devido  aos 
efeitos  de  pós‐irradiação,  ao  longo  dos  180 
dias  (p<0,05).  Os  ensaios  de  resistência  à 
perfuração por L. serricorne revelaram, tanto 
para o BOPP/PP quanto para o PET/PP apenas 
uma perfuração nas amostras não  irradiadas 
e  irradiadas  com  60kGy.  As  amostras  de 
BOPP/PP irradiadas com doses de 10 e 20kGy 
não  sofreram  perfurações,  enquanto  que  as 
amostras  de  PET/PP  irradiadas  com  as 
mesmas  doses  sofreram  respectivamente 
cinco e sete perfurações. 
 
 

CONCLUSÕES 

A  radiação  por  feixe  de  elétrons,  nas 
condições  estudadas  neste  trabalho,  causou 
reduções na resistência mecânica original das 
estruturas  BOPP/PP  e  PET/PP.  Quanto  à 
resistência  a  perfuração  por  L.  serricorne,  o 
tratamento por radiação não se justifica, uma 
vez  que,  diferente  do  que  acontece  com 
muitos materiais utilizados como embalagem 
de  cereais  secos,  como  a  granola,  as 
estruturas  BOPP/PP  e  PET/PP  avaliadas 
apresentaram  boa  resistência  à  perfuração 
por  L.  serricorne  antes  e  após  o  tratamento 
por radiação.  
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